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Ficha Técnica

    

 
Acordo ortográfico e variante brasileira da língua 
portuguesa em debate no 6º Colóquio de Lusofonia 

O 6º Colóquio Internacional de Lusofonia debaterá "o perigo de a variante 
brasileira se tornar uma língua própria e as suas consequências", analisando a 
situação da língua na CPLP e noutros fóruns, projectos e perspectivas 
presentes e futuras. 
 
 
 
O Acordo Ortográfico e a variante brasileira da língua portuguesa no século 
XXI vão ser temas dominantes no 6.º Colóquio Internacional da Lusofonia, 
que, entre os dias 03 e 06 de Outubro, reunirá em Bragança cerca de 60 
especialistas. 
São convidados de honra do encontro o gramático brasileiro Evanildo 
Bechara, da Academia Brasileira de Letras, e o linguista português Malaca 
Casteleiro, da Academia de Ciências Lisboa.  
O Colóquio, uma organização "subsidioindependente", como referiu à Lusa o 
presidente da Comissão executiva, Chrys Chrystello, debaterá "o perigo de a 
variante brasileira se tornar uma língua própria e as suas consequências", 
analisando a situação da língua na CPLP e noutros fóruns, projectos e 
perspectivas presentes e futuras. 
Neste ano de celebração do primeiro centenário do nascimento de Miguel 
Torga parte dos trabalhos será consagrada à obra do escritor. 
Um terceiro tópico do encontro é o que tem que ver com os problemas da 
tradução. 
Em declarações à Lusa, Chrystello, um dos três promotores da iniciativa - os 
outros dois são de nacionalidade galega e brasileira - fez questão de frisar 
que, para a realização do Colóquio, não dependem da concessão de subsídios 
de qualquer instituição do estado, mas contam com o "apoio incondicional" da 
Câmara municipal de Bragança. 
"O nosso orçamento é de 3000 euros. Somos totalmente independentes de 
tudo", disse, forçando a redundância e insistindo em que, deste modo, 
conseguiram "fazer agora o que a burocracia não consegue" e provar a 
viabilidade das realizações da "sociedade civil". 
Concretamente em relação aos temas agendados, Chrystello salientou que a 
organização do Colóquio, nas oito edições que já teve - duas nos Açores, as 
restantes seis no continente - tratou "temas que outros não têm coragem de 
abordar", nomedamente, em 2003, Timor e, no ano passado, a Galiza. 
Os participantes são de Portugal, Brasil, Galiza, Timor (um), Nigéria (um) e 
Roménia (um). 
Questionado sobre a ausência dos PALOP, Chrystello assinalou terem sido 
invocados por aqueles países, quando convidados, "motivos de agenda" para 
se escusarem a participar. 
Durante o encontro será anunciado o vencedor do prémio Literário da 
Lusofonia, este ano atribuído pela primeira vez e aberto a todos os géneros 
literários. 
Segundo Chrystello, foram recebidos 150 trabalhos - "desde uma quadra a 

romances de 250 páginas". A palavra do leitor 
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Neste momento os comentários estão desligados. 

O seu Nome:

O seu E-Mail:

A sua Mensagem:

  

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Page 1 of 2Diário dos Açores

22-04-2010file://C:\Users\Chrys Chrystello\Documents\My Web Sites\lusofonia 2007\net4\Diári...



 

« voltar atrás ���  Imprimir noticia ���  Enviar por e-mail 

 

 
 Enviar comentário

| home | regional | nacional | internacional | desporto | opinião | letras | almanaque | efemérides | utilidades | anúncios | documentos | fotos | 
| assinatura | publicidade | ficha | 

© 2001 Empresa do Diário dos Açores. Este serviço é prestado pela Empresa do Diário dos Açores. O material noticioso aqui apresentado apenas poderá ser utilizado 
mediante acordo prévio dos seus autores. Para mais informações poderá contactar-nos. A edição online não contém a totalidade da edição em papel mas apenas alguns 

dos itens. 

Page 2 of 2Diário dos Açores

22-04-2010file://C:\Users\Chrys Chrystello\Documents\My Web Sites\lusofonia 2007\net4\Diári...


